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Come mo pando» se, boje, o 10.° aniversário da fimdação do “ NOTICIAS DE GGI MARÃI S” , a súa 
Direçção saúda efúsivameníe os seús EJ$.mos Colaboradores, Assinantes e Anúnçianíes e, çom a 
inaúgúração da E x p o s iç ã o  d a  Im p r e n s a  V ím a r a n e n s e ,  rende merecida Homenagem

a todos qúaníos ao Jornalismo têm prestado o seú valioso çoncúrso.

Dez anos no bom combate ©
Um aniversário constitue sempre um motivo de festa 

para as pessoas amigas, ligadas por laços comuns de fra­
ternidade e de pensamento ao aniversariante. E os homens 
como as coisas, quando fazem anos, regozijam-se por 
isso mesmo e costumam ver à sua volta, em manifesta­
ções de simpatia individual ou colectiva, crescer e subir 
os desejos de prosperidade como aplausos unânimes à 
sua obra de bem servir a Terra e a Colectividade.

O «Notícias de Guimarãis» é, já hoje, uma coisa 
grande, embora modesta, nascida da nossa vontade e do 
forte desejo nosso de concorrer para o desenvolvimento 
moral e cultural, económico e social, tanto da Cidade 
como do Concelho de Guimarãis. E a nossa consciência 
está satisfeita e tranquila por, nestes dez anos de acesa 
luta, bem haver cumprido a sua missão à custa — é certo — 
de muitas e muitas dificuldades, imprimindo na nossa 
Obra aquela legenda sagrada que os Vimaranenses, há 
60 anos, levantaram tão bairristicamente: Por Guima­
r ã is !— «Antes quebrar que torcer!»

Assim se tem mantido, e continuará, o «Notícias de 
Guimarãis», cônscios de que nada há que o faça desviar 
da sua trajectória, iniciada em horas difíceis, porém 
melhores do que as presentes, bem amargas e dolorosas, 
para a Imprensa da Província.

Baluarte das aspirações vimaranenses, defensor acér­
rimo dos interêsses vitais da Cidade e seu Concelho, 
paladino da Justiça e da Verdade, por vezes tão mal tra­
tadas e compreendidas, o nosso Jornal «acata e defende e 
propaga» por todos os filhos desta bendita e sagrada 
Terra Vimaranense, os melhores princípios da melhor 
Doutrina que manda a todos e a cada um cumprir o seu 
dever dentro dos mais elementares direitos de cidadão e 
de vimaranense.

A obra do «Notícias de Guimarãis» é vasta e longa. 
Ela marca como um triunfo dentro dêstes dez anos da 
sua existência. Em todos os sectores há um marco a 
assinalar a sua presença, quer contribuindo para o aper­
feiçoamento moral e material das classes trabalhadoras, 
guiando-as e orientando-as, quer no desenvolvimento 
cultural e espiritual do meio social e artístico de Guima­
rãis, dando-lhe completo e incondicional acolhimento nas 
suas colunas, porque sabemos que do seu progresso re­
sulta sempre melhoria de inteligência e de espírito.

Também no campo da beneficência, a nossa acção 
se tem manifestado bela e grandiosa, bastando olhar com 
olhos de ver para essa romagem de pobres que se junta 
à nossa porta na esperança consoladora de ter mais um 
bocado de p ã o . . .  Mas, certo é também, essa acção 
seria nula, se a caridade dos nossos assinantes, leitores e 
amigos não acorresse, boa e cristã, aos apêlos feitos — se­
mana a semana, mês a mês, ano a ano — aos seus primo­
rosos dotes de corações benfazejos, sempre ouvidos e 
escutados com verdadeiro espírito cristão, próprio do 
sentir da alma vimaranense.

Todos os problemas que interessam à Cidade e aos 
vimaranenses têm sido sempre tratados por nós com o 
máximo escrúpulo e verdade, dando-lhes o melhor do 
nosso esforço e da nossa vontade, fazendo por êles tudo 
quanto está dentro de nós mesmos, e nos é possível, não 
procurando lucros, que os não pode haver um modesto 
Jornal como é o «Notícias de Guimarãis», mas com di­
reito ao reconhecimento público, que, diga-se de passa­
gem, não lhe tem sido regateado neste labor árduo a que 
nos entregámos, faz hoje um decénio.

E'Justiça devida a quem a Ela tem direito, pelo menos 
a Justiça aos nossos actos e ao exemplo dado de lealdade 
e honestidade.

Renovando a saudação já feita, aqui patenteamos os 
nossos agradecimentos a todos quantos nos têm auxi­
liado nesta árdua mas grata missão em prol de Guimarãis.
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A ’s  M u s a s  e u  p e d i  i n s p i r a ç ã o  
P ’r a  s a u d a r  e m  v e r s o  o a n iv e r s á r i o  
D o  P e t iz  a  q u e m  d e i  o c o ra ç ã o ,
A  q u e m  d e d ic o  a m o r  e x t r a o r d i n á r i o . . .

A s  M u s a s  r e u n i r a m - s e  e m  s e s s ã o  
S e c r e t a  n o  P a r n a s o  e o c o n t r á r io  
V o ta ra m  c o n t r a  a  m i n h a  p e t i ç ã o ! . . .
U m  N ão  in c o n g r u e n te ,  a u t o r i t á r i o ! . . .

F iq u e i  a m a c l iu c a d o ,  d e s o la d o ,
C o m  o c a c o  v a z io , t r a n s t o r n a d o ,
B a l i r a  a o  d e p e n d u r o ,  m u d a  e f r i a . . .

*

N e m  u m  v e r s o  s e q u e r ,  u m  s ó  fe liz ,
P ’r a  s a u d a r  e m  v e r s o  o s e u  P e t i z ! . . .
Q u e  t r i s t e z a  n u m  d ia  d e  a l e g r i a ! . . .
Janeiro de .1942.

DELFIM DE GUIMARÃIS.

RELEMBRANDO
Para nós, pobres e humildes 

mortais, nem por todos os 
prismas um ano que começa 
é motivo de alegria.

Festejamos sempre um no­
vo ano, porque é mais um 
que ainda se viveu, mas ai de 
nós, nào deixamos de pensar 
com uma vaga sensação de 
tristeza: menos um que temos 
para viver!

Isto é connosco, seres que 
nascemos para morrer, que 
saímos do pó, e que a êle vol­
veremos.

A alma, essa sim, voará bran­
quinha e leve, mas o corpo, 
mísero barro, volverá ao nada 
de onde foi tirado ...

Cada ano é um passo para 
a decrepitude, mas casos há 
em que um ano mais, é uma 
prova de pujança, de vida, e 
até de glória.

Temos aqui um caso dêstes. 
Vêde êste Jornal de província, 
probo e empreendedor. Qual 
pequeno herói, nasce ignora­
do, cresce, vive, singra, e co­
meça a triunfar.

A vida é árdua? Embora, a 
coragem não lhe falta!

Transpõe obstáculos, desfaz 
barreiras — as míseras barrei­
ras das intrigas comezinhas — 
e como o seu louvável desejo 
era bem servir a sua terra, e 
dar a todos agradável leitura, 
ràpidamente se impõe marcan­
do nitidamente o seu lugar.

— Passa hoje o aniversário 
do Jornal a que me refiro, o 
bemquisto «Notícias de Guima­
rãis».

Está de parabéns tôda a Re- 
dacção, e muito em especial o 
seu Director, que modesto, te­
naz, e empreendedor, tem sa­
bido realizar uma Obra.

Sempre foi difícil e ingrata 
a missão a que se abalançou, 
mas nos tempos de hoje toma 
tais proporções, que de todos

C a n ç ã o

@  S o n R o  ó o  c f f i e n i n o

- A h !  ah! ah!
gargalhada tardia de madrugada
em que a casa dormia sossegada —
um barco rufava, 
um canário na gaiola, 
um pato com cabeça de cão, 
um bombo que voava, 
um tronco de árvore flo ria; 
um mundo que parava 
e que o menino vencia.
—  Ah! ah ! ah !
dorme meu menino, dorme, que lá fora 

está a chover:
os homens estão em luta, 
há gente que tem frio 
e tens irmãos a sofrer.
1942.

JORGE ANTUNES.

O amor à Jerra e à Çrei 
— eis o nosso lem a.

deve merecer os maiores en­
cómios.

Desejar a êste simpático se­
manário longa vida, é quási já 
desnecessário; êle marcou a 
sua rota, e audaz e firme a se­
guirá amparado pelo carinho 
de todos os assinantes e afei­
çoados; contudo, convido-vos 
para lha desejar, pois votos 
de amigo nunca são demais.

Que firme caminhe sempre 
a pugnar pelos interêsses da 
sua linda terra, e que conti­
nue a ser o que sempre foi, é 
o meu desejo, e quási posso 
afirmar que também o vosso, 
fiel leitor.

E expressas aqui as nossas 
felicitações, digamos-lhe ami- 
gàvelmente:

Até ao Ano!

As comemorações de hoje
Conforme já noticiámos, o nosso Jornal comemora 

hoje o seu 10.° aniversário.
A's 10 horas celebrar-se-á, na Bazílica de S. Pedro, 

uma missa em sufrágio da alma dos saudosos Colabora­
dores e Assinantes falecidos, sem esquecer os vivos.

A's ló horas, no Salão Nobre da Benemérita Socie­
dade Martins Sarmento e com a assistência do Ex.mo Sr. 
Presidente da Câmara e demais Autoridades locais e 
pessoas de representação, será inaugurada a Exposição 
da Imprensa Vimaranense, fazendo-se ouvir no acto a 
Orquestra Vimaranense sob a direcção do nosso prezado 
amigo e distinto violinista Sr. António Guise e que gen­
tilmente toma parte na nossa festa.

A D irecçã o  do  “N o tic ia s  de  G u im a r ã is ,, 
c o n v id a  de n o vo  e p o r  ê s te  m eio  to d o s  os  
se u s  e s t im a d o s  a s s in a n te s  e a m ig o s  a  a s s i s ­
tirem  à  m is s a  e bem  a s s im  a  h o n ra r e m  com  
a  s u a  v is i ta  a  E x p o s iç ã o  d a  Im p r e n s a  V im a ­
ra n e n se  q u e  à s  16 h o ra s  de ho je  se  in a u g u r a .

A Exposição estará aberta durante a presente semana 
e em todos os dias das 13 às 18 horas e no próximo do­
mingo das 13 às 18 e das 21 às 23 horas, encerrando-se 
nesse dia definitivamente.

A todos os que anuírem ao nosso convite aqui ma­
nifestamos o nosso antecipado reconhecimento.

F e l i c i d a d e s ! G A Z E T I L H A  ««*«

11-1-942.
Zita de Portugal»

Ao «Notícias de Guima­
rãis»— que tem sabido lu­
tar e vencer — venho mani­
festar, mais uma vez, a minha 
simpatia pela forma como 
se tem dedicado aos inte­
rêsses e aspirações dos Vi­
maranenses, durante os seus 
10 anos de existência, cor­
respondentes a igual tempo 
de contínua manifestação 
bairrista e, portanto, de in­
transigente defensor do pro­
gresso da cidade e concelho 
de Guimarãis.

Felicidades, pois, lhe de­
sejo ao transitar dos 10 pa­
ra os 11 anos e oxalá conti­
nue a trilhar o mesmo ca­
minho, embora tenha de 
defender-se de ingratos es­
pinhos para encontrar a sua­
vidade das meigas e delica­
das rosas que simbolizam a 
consolação do dever cum­
prido. As mesmas felicida­
des desejo também ao seu 
digno Director, Sr. Anto- 
nino Dias de Castro, que 
vê prosseguir, com excelen­
tes resultados, a realização 
de um sonho que não se 
desfez, felizmente, em sol 
de pouca dura! . . .

No aniversário do «N. de G.».

M. M.

Faz d e z  assoe  o «gaiato», 
mas já é homem sensato 
pelo seu procedimento.
Por Guimarãis, sua Terra, 
tem travado dura guerra, 
sem descansar um momento...

Não desfalece, não cai, 
até ao fim sempre vai 
com a mesma fé e ardor, 
desde o primeiro vagido 
demonstrou ser possuído 
de alma de bom lutador.

Muitas campanhas venceu 
e grande lição já deu 
de sacrifício e bairrism o...
Mas quási esteve a tombar,
exausto de batalhar
contra a maldade e o cinismo.

Invejando-lhe a bravura, 
tramaram na noite escura 
a mais nefanda cilada, 
tentando dessa maneira 
arriar sua bandeira, 
sempre altiva, sempre ousada.

Mas êle, com galhardia, 
pelejando à luz do dia, 
a covardia venceu.
Por Guimarãis, sua Dama, 
alto fêz brilhar a chama 
que em seus brios se acendeu.

E agora é vê-lo, audaz, 
buliçoso, qual rapaz, 
sempre em guarda, vigilante.
Se alguém a Terra lhe ofende, 
oh Senhor!, jamais suspende 
seu cutilar de gigante...

Neste novo aniversário, 
aqui me tem solidário 
com seu passado e presente, 
desejando que prossiga 
a mostrar pouca cantiga... 
mas a lutar tenazmente.

E p’ra fim a esta pôr, 
envio ao seu Director 
meu cartão de parabéns.
Junto também um abraço, 
pr'a mais estreitar o laço 
entre nós — Por G uimarãis 1

Beloatour.

lide e propagai o «Noticias de Guimarãis»
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EĴ -í(?nipre fundo o nosso 
amor ao berço!

Quando no domingo 4 a be 
la enchente do Teatro Jordão 
começou a ver o documentário 
gereziano, notei à minha volta 
uma certa frieza e sincero abor­
recimento.

Enquanto os meus olhos em 
êxtase se deliciavam a contem­
plar o perpassar saudoso de 
vários trechos da Serra e das 
Termas, algumas boquinhas en 
fastiadas suspiravam pelo fim.

Alto poder, o nosso amor 
ao berçô!

Nas minhas dez curas gere- 
zianas de 1906 a 1916 muitas 
vêzes ouvi dizer ao Frutuoso 
da Bica generosa que as me­
lhores vistas do Gerez se es­
condiam Serra além.

Todos o dizem. Todos os 
que se abalançam a largas en­
tradas nos alcantis da Monta­
nha bendita.

Pena é que nos filmados não 
entrasse a soberba floresta da 
margem esquerda do Homem.

Pena foi que alguns dos tre­
chos incomodassem com seu 
trepidar o esforço das pupilas 
nossas.

Entretanto, se os ouvidos 
meus se extasiavam com as 
inspirações de Schubert, os 
meus olhos sentiam encanta­
mento ao ver as paragens por 
onde certamente ondularam as 
brisas outoniças que ouviram 
os meus primeiros vagidos.

E’ sempre fundo o nosso 
amor ao berço!

Gere^ino.
** #

U m 'A  S. que me agrada. 
Transcrever do quinzenário 
A Flor de Lis este primoroso 
soneto: —-

K G U T ^ R E h ^
Recordando o Campo de dirigentes de Cacia

Aoampados na salva entre arvoredos,
Ei-los em bando, os nossos esouteiros:
Que vida, que expansão nos seus brinquedos I. .. 
Que graça nos seus ditos galhofeiros!...
Desenvoltas as mãos, ágeis os dedos,
Armam tendas, dão nós, são cozinheiros ;
Para êlee o fogão são dois penedos,
E banco e mesa é a rama dos
Sempre gostei de yer estes rapazes,
Brincando à luz do sol, entre lilazes,
Numa alegria sã e divertida:
Esta alegria dSles é a saúde,
E* nela que está a paz, está a virtude,
Deve ser ela a nossa própria vida.. .

Querubim de Sousa

Aguarela de encantos, ria 
verdade!

## #
Pois ainda me salta um novo 

P. S.
A Cultura de Alfredo Pi­

menta no D. de N. de 8 des­
pertou-me o máximo interesse.

E’ sem dúvida dos mais sur­
preendentes e bem pensados 
do grande Crítico.

R. Lusol, o transformado 
Mariotte, mereceu a Alfredo 
Pimenta reparos mais flagran­
tes e veementes do que a Raúl 
Machado.

No que vejo um eminente 
paradoxo, é em haver o Publi­
cista ilustre apropriado em oca­
sião formidável a feia prosa 
panfletária do mísero prefácio 
de R. Lusol.

E’ tôda paradoxos esta vida !

Mais um à corda do sino!
Um brinquinho, a Acção 

última.
Cephas com uma suculenta 

página sobre o Deus-Menino, 
João da Ega com três poemas 
de Fernanda de Castro, Dutra 
Faria a comemorar António 
Sardinha, além do mais e mais 
das oito páginas cheias de be­
leza.

Enche-nos a alma este for­
moso número!

G.

R A I O  X,oficinas de s. José M ise ricó rd ia  de B niinarãis B E N E F I C Ê N C I A

CAMINHETA de TRANSPORTES
VENDE-SE uma. Prestam-se 

informes na Redacção.

A Mesa da Misericórdia des­
ta cidade criou um fundo es­
pecial para a aquisição do 
Raio X, sendo a primeira im­
portância destinada a êsse fim 
posta à disposição da actual 
Mesa, já há meses, pelo senhor 
P.e João Lindoso, e que há 
dias deu entrada no cofre da 
Misericórdia. O senhor P.e 
João Lindoso deu, assim, um 
exemplo que se torna digno dos 
nossos mais sinceros aplausoá, 
porque se trata de um melhora­
mento importantíssimo para 
Ouimarãis e para o qual todos 
os vimaranenses devem con­
correr cada um dentro das suas 
possibilidades, a-fim-de que a 
nossa primeira casa de benefi­
cência seja dotada com o apa­
relho Raio X e por cuja aqui­
sição tanto se tem pugnado nas 
colunas dêsteJornal. Portanto, 
todos os viinaranehses, incluin­
do os que vivem em outras 
terras do País ou mesmo no 
estrangeiro, quer sejam pro­
prietários ou capitalistas, co­
merciantes ou industriais, fun­
cionários públicos, etc., todos, 
sem excepção de um só, de­
vem interessar se pelo referido 
e indispensável melhoramento, 
portador de grande utilidade 
e de muitíssimos benefícios e 
que só poderão ser suficiente­
mente avaliados uma vez que 
sejam colhidos.

Igualmente devem estar in­
teressadas na aquisição do 
Raio X as Companhias de se­
guro— pelo menos a maior 
parte — atendendo às facilida­
des e conveniências que o mes­
mo lhes garante.

Supomos, por isso, que todos 
os vimaranenses se associarão 
a tão oportuna manifestação de 
bairrismo de forma a transfor­
mar em realidade tam justa 
aspiração, para a qual, estamos 
certos, não deixarão de concor­
rer a ex.m* Câmara Municipal 
e outras entidades. O nosso 
Jornal, que terá o maior pra­
zer de registar novos donati­
vos para a aquisição do Raio X, 
desde já se coloca ao inteiro 
dispor da Mesa da Santa Casa 
da Misericórdia para se conti­
nuar a ocupar dêste ou de 
qualquer outro assunto que 
diga respeito à prosperidade 
de tão benemérita Instituição. 
E nós, procedendo assim, não 
fazemos mais do que cumprir 
um dever, não só na nossa 
qualidade de modesto obreiro 
da Imprensa, mas ainda na de 
humilde vimaranense.

Por Guimarãis, hoje e no 
futuro, continuará a ser a nos­
sa principal preocupação.

C o m u n i c a d o
José Maria dos Santos Fonse- 

ca, que fo i empregado na Ouri­
vesaria da Rua de Paio Galvão, 
reconhecidamente agradece as 
apreciadas e honrosas ordens 
de V. Ex.™ como interessado 
na mais antiga e acreditada 
Ourivesaria desta cidade, de 
Aureliano Fernandes, Flho.
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ANÚNCIO
Valentim Marques, Bacharel 

formado em Direito e Inspec- 
tor do Registo Predial 

Torno público que, tendo 
sido ordenada superiormente 
uma sindicância aos actos do 
antigo Conservador do Regis­
to Predial desta comarca de 
Guimarãis—Bacharel João Au­
gusto Aires de Azevedo, ficam, 
por êste meio, convidadas to­
das as pessoas que tenham ra­
zão de queixa ou de agravo 
contra o sindicado a apresen­
tar-se-me na respectiva Con­
servatória, desde o dia 19, in- 
clusivè, do corrente mês, até 
o dia 30, das 11 às 16 horas, 
a-fim-de exporem as suas ra­
zões. 3

Guimarãis, 4 de Janeiro 
1 de 1942.

Valentim Marques.

Tomou posse a nova Direcção, 
a que preside o Sr. Alberto Pi 

menta Machado

No dia 6 do corrente tomou posse 
a nova Direcção das Oficinas de S. 
José, prestante e modelar instituição 
beneficente da nossa Terra, amparo 
de muitos pobres seres que ali en­
contram a educação, o trabalho — a 
Vida.

A nova Direcção tem elementos 
mais que suficientes para continuar a 
grandiosa Obra encetada e a que um 
grupo numeroso de bons vitnaranen-

Alberto Pimenta Machado

ses tem prestado, em anos sucessi­
vos, o seu valioso e indispensável 
auxílio.

Preside à mesma o importante in­
dustrial e nosso prezado amigo Sr. 
Alberto Pimenta Machado, cujas qua­
lidades de iniciativa, trabalho e ca­
rácter, a par dos seus magníficos 
dotes de coração, são, aliás, bem co­
nhecidos de todos os vimaranenses. 
O seu nome é a garantia do progres­
so da modelar instituição vimaranen­
se e os nomes daqueles que o acom­
panham são igualmente a certeza de 
que as Oficinas de S. José hão-de 
prosperar cada vez mais.

A nova Direcção, cujos nomes já 
publicámos, ficou assim constituída:

Presidente, Alberto Pimenta Ma­
chado ;

Vice-Presidente, José Gilberto Pe­
reira ;

1. ° Secretário, Afonso da Costa 
Guimarãis;

2. ° dito, Dr. João Afonso de Al­
meida ;

Tesoureiro, Domingos Mendes Fer­
nandes ;

Vogais : Joaquim de Sousa Pinto e 
José Rodrigues Guimarãis;

O acto de posse efectuou-se às 10 
horas da manhã do referido dia 6 e 
decorreu com muita solenidade. Es­
tavam presentes os membros da Di­
recção cessante e da nova, os direc- 
tores daquele estabelecimento de be­
neficência, os internados, etc.

Na capela das Oficinas celebrou-se 
uma missa e, findo êste acto religioso, 
nutna das dependências do amplo es­
tabelecimento teve lugar a sessão da 
posse. Usaram da palavra, para se 
referirem àquela grandiosa obra, os 
Srs. Dr. Leopoldo Martins de Freitas 
e P.e Domingos da Silva Gonçalves. 
Ambos tiveram para os componentes 
da nova Direcção % especialmente 
para o Sr. Alberto Pimenta Machado 
palavras de apreço e de reconheci­
mento.

Em nome da nova Direcção e em 
seu nome pessoal, o Sr. Alberto Pi­
menta Machado agradeceu as pala­
vras que lhe foram dirigidas, assim 
como as manifestações de aprêço que 
acabava de receber, prometendo tra­
balhar o mais possível para que, com 
a valiosa ajuda dos seus colaborado­
res, algo sé possa fazer em prol da­
quela casa tanto da sua simpatia, no 
decorrer da gerência que acabava de 
ser-lhe confiada. Após o acto de pos­
se, os novos dirigentes das Oficinas 
acompanhados pela antiga gerência, 
director s, etc , percorreram as várias 
dependencias, colhendo nesta visita 
as mais agradáveis impressões.

«Notícias de Guimarãis» cumpri­
menta a nova Direcção das Oficinas 
de S. José e faz votos para que a sua 
acção seja coroada do melhor êxito.

B O T ^ S  F E S T A S

Dignaram-se apresentar-nos cum­
primentos de boas-festas, gentileza 
que agradecemos, retribuindo ao mes­
mo tempo os votos de muitas prospe­
ridades no novo ano, as seguintes 
entidades : Direcção do Vitó ia Sport 
Club, Agência do Banco de Portugal, 
Deodato Monteiro, sócio gerente da 
Firma José de Melo & C a, do Pôrto, 
Dr. Alexandre Jorge Ferreira Gonçal­
ves, ilustre professor da Escola Indus­
trial e Comercial «Francisco de Ho­
landa», Manuel de Castro, Agente 
de Seguros, do Pevidém e António 
Ferreira Júnior, de Lisboa.

0 \  nossos agradecimentos.

MOTO - B O M B A - GRUPO
P ô x ç a  cLe 2  H  DP

com encanações próprias de 
1 4/s polegadas. Contador e 
quadro eléctrico automático, 
em perfeito estado. m

Na sua última reunião, a 
Mesa da Misericórdia desta 
cidade tomou várias resolu­
ções, entre as quais as seguin 
tes: Marcar os dias e horas 
das sessões ordinárias, que se 
efectuarão nas primeiras e ter­
ceiras ô.as-ieiras de cada mês, 
às 14 horas; nomear Mesários 
de mês, com determinadas 
atribuições, os Srs. Alfredo 
José de Sousa Félix, Antão de 
Lencastre, João A. da Silva 
Guimarãis e Tenente Mário 
Pinheiro; agregar à Comissão 
avaliadora de prédios rústicos, 
para efeitos hipotecários, o Sr. 
João Aires de Sousa Pereira 
Guimarãis, Arbitrador Judicial 
e Avaliador da Comissão Dis­
trital de Finanças, serviços que 
são prestados gratuitamente; 
encarregar o Sr. Tesoureiro 
de apresentar na próxima ses­
são uma nota elucidativa so­
bre a situação económica da 
Instituição; nomear uma Co­
missão composta pelos Srs. 
Dr. Alfredo Peixoto, Director 
clínico, Dr. Augusto Cunha e 
Dr. João Fernandes de Frei­
tas para elaborar um novo 
Regulamento dos serviços clí­
nicos hospitalares, etc., etc.

A Mesa também tomou de­
liberações sôbre alguns assun- 
tos respeitantes ao Hospital 
de Vizela. Além disso a Mesa 
trocou impressões respeitan­
tes, ainda, a diversos outros 
assuntos e principalmente sô­
bre o que diz respeito ao pro­
blema das subsistências afecto 
ao Mesário Sr. Tenente Mário 
Pinheiro, que dêle já princi­
piou a tratar com a devida 
atenção.

A acção do «N O TICIA S»

No decorrer do ano findo 
recebemos para os nossos po­
brezinhos a quantia de Esc. 
1.032$10 e mais Esc. 6.302$00 
da subscrição especial que abri­
mos, a exemplo dos anos ante­
riores, por ocasião das Festas 
do Natal. Assim o montante 
de esmolas recebidas dos nos­
sos leitores e distribuídas pe­
los nossos pobres, durante o 
ano, foi do montante de Esc. 
7.334$10.

A distribuição feita por oca­
sião do Natal foi a seguinte:
Presos da Cadeia Comarcã . 30$00
2 famílias envergonhadas

a 3 0 $ 0 Q . . . . . . . . . . . . . . . . . .  60$00
7Q famílias envergonhadas

a 2Q$00 . . . . . . . . . . . . . . . . . .  1.40Q$00
70 famílias e pobres neces­

sitados a 10$0D. . . . 700$00
1.200 pobres a  2$50 . . .  3.000$00
220 » » 5$00 . . . 1.100$00

10 » » 1$00 . . .  10$00
4  » » $50. . . 2$Q0

R A C I O N A M E N T O

D E  G A S O L I N A
A fôrça das circunstâncias 

impôs a necessidade de ser 
superiormente determinado o 
racionamento da gasolina e 
nesse sentido foram tomadas 
as devidas providências. Sem 
pretendermos discutir essa me­
dida de carácter geral, tanto 
mais que ela foi determinada 
pela intenção de remediar ma­
les maiores, afigura-se-nos, no 
entanto, oportuno chamar a 
esclarecida atenção de quem 
de direito para as condições 
em que ficaram as beneméritas 
Corporações dos Bombeiros 
perante o facto dêsse raciona­
mento, ou, pelo menos, algu­
mas delas, por exemplo a de 
Guimarãis.

Esta Corporação, considera­
da, muito justamente, de utili­
dade pública, atendendo aos 
muitíssimos e valiosíssimos ser­
viços que tem prestado, não 
poderá, de forma alguma, con­
tinuar sujeita ao actual regime 
de racionamento de gasolina, 
pois já está demonstrado que 
é insuficiente a quantidade que 
lhe foi atribuída. E’ certo que 
nem sempre se verificará um 
número de incêndios igual ao 
dos últimos dias, mas, em ca­
sos dêstes, mais vale prevenir 
do que remediar. Por outro 
lado, estas Corporações deve-| 
riam ser isentas do pagamento, 
trimestral respeitante a livretes. 
E para terminar, diremos que 
fomos informados de que a 
Corporação dos Bombeiros de 
Guimarãis quási esgotara no 
último incêndio — na noite de 
5 para 6 do corrente — o res­
tante da sua percentagem de 
gasolina.

Esc. . . . 6.302$00
Com o valioso e indispensá­

vel auxílio de muitos dos nos­
sos queridos leitores e amigos 
foi-nos possível cumprir uma 
vez mais e de forma bem con­
soladora para o nosso coração, 
o dever que a nós próprios 
impusemos desde há muito: 
— socorrer os humildes e os 
desprotegidos.

Ao encerrarmos as subscri­
ções abertas nestas colunas du 
rante o ano passado e ao dar­
mos conta da forma como 
distribuímos as importâncias 
que nos foram confiadas por 
mãos generosas, é nosso dever 
testemunhar públicamente o 
nosso sincero agradecimento a 
todos aqueles — de perto uns 
e de muito longe outros — 
que acorreram ao nosso apêlo 
e vieram trazer-nos os seus 
óbulos, permitindo-nos assim 
enxugar muitas lágrimas, va­
lendo a muitas necessidades.

Da alegria que experimenta­
mos ao constatarmos que cum­
primos o nosso dever, parti­
lharão todos os nossos amigos, 
que foram valiosos auxiliares 
nessa cruzada do bem. Para 
êles vão, pois, uma vez mais, 
os protestos da nossa gratidão 
e, por certo, as preces rezadas 
em silêncio por centenas de 
bôcas reconhecidas.

COMRRCR DE GUIWflRÃIS
Secretaria Judicial

EDIT0S DE 20 DIAS

Viúva & Filho de RomanSanchez
MOHTIJO — Chinesa 28/30

TRIPA SÊCA planchada sal­
gada de porco em quantidade e 
aos melhores preços do mercado

C o fre  p e q u e n o

(1.* publicação)

Na segunda secção da Se­
cretaria Judicial desta comar­
ca, está pendente uma Exe­
cução sumária que a sociedade 
comercial Aureliano Fernan­
des & Marques, Sucessores, 
Limitada, com séde nesta ci­
dade, move contra Augusto 
Camoesas, comerciante, com 
estabelecimento em Eivas, nas 
ruas da Cadeia e de Alcamim, 
para pagamento da quantia 
de 2.261 $95 e custas, pelo que 
e pelos presentes éditos de 
vinte dias, que começarão a 
contar-se da publicação do úl­
timo anúncio, são citados os 
credores desconhecidos do 
executado, para no prazo de 
dez dias, posterior ao dos 
éditos, virem à mesma exe­
cução deduzir os seus direi­
tos, nos termos da lei.

Guimarãis, 6 de Janeiro de 
1942.

O Chefe da 2.a Secção, 
Serafim José Per eiraRodrigues.

Compra-se, em segunda mão, VERIFIQUEI, 
mas que esteja em bom estado.

Dão-se esclarecimentos nesta i 0 Juíz substituto em exercício, 
Redacção, m  I Teodoro Teixeira Pita.

DE GUIMARÃIS

DESPORTO
O  V itória
j o g a  k o j e  n o  P o r t o

Com o fim de se apurar qual 
das duas Associações — Braga 
e Aveiro — terá representação 
no Campeonato Nacional (Pri­
meira Divisão), vão encontrar- 
-se hoje, no Campo da Cons­
tituição, da cidade do Pôrto, 
o Vitória Sport Club, campeão 
de Braga, e o União de Lamas, 
campeão de Aveiro.

Este encontro, que uns afir­
mavam realizar-se e outros que 
não, foi finalmente marcado, e 
assim o nosso grupo tem mais 
um escolho a vencer para ver 
satisfeita a sua grande e justa 
aspiração.

Não conhecemos o valor do 
União de Lamas, mas conven­
cidos estamos que se os nos­
sos rapazes puserem na luta 
todo o seu entusiasmo e todo 
o seu saber arrancarão o triun­
fo de que tanto carecem.

Que assim aconteça são os 
nossos maiores desejos, como 
o são também de todos os des­
portistas minhotos que aspiram 
pela entrada do seu represen­
tante na prova máxima do fu­
tebol nacional.

Josf pinto Rodrigues
A c L v o g f a d o

Mudou o seu Consultório 
,para a Rua do Gravador 

Molarinho

da cidade
Boletim Elegante
Partidas e chegadas

Dr. Eduardo Almeida — Tem estado 
em Lisboa, de onde deve regressar no 
princípio da próxima semana, o nosso 
querido colaborador e amigo sr. Dr. 
Eduardo Almeida.

Dr. Américo Durão — Regressou a 
Lisboa o nosso distinto colaborador e 
amigo sr. Dr. Américo Durão, actual 
Chefe da Secção de Propaganda e Tu­
rismo da Câmara Municipal daquela 
cidade.

Major Mário Cardoso — Regressou a 
Chaves, onde se encontra em serviço, o 
distinto Oficial do Exército e presti­
moso Presidente da S. M. S. sr. Major 
Mário Cardoso.

Monsenhor João António Ribeiro — 
Regressou da terra da sua naturalida­
de, onde foi passar as festas do Natal 
e Ano Novo, o ilustre Arcipreste local 
Monsenhor João António Ribeiro.

Delfim de Guimarãis — Encontra-se 
entre nós, desde ontem, a-fim de assis­
tir à comemoração do 10.° aniversário 
do nosso jornal, o nosso querido cola­
borador e amigo s t . Delfim de Guima­
rãis.

*
Esteve nas suas propriedades de 

Serzedelo, de onde já  regressou, a f a ­
mília do nosso prezado amigo e concei­
tuado comerciante local sr. Manuel 
Joaquim da Cunha Machado.

— Regressou ao Colégio de D. Nuno, 
da Póvoa de Varzim, onde está a fazer 
os seus estudos, o laureado académico 
sr. Alberto Pimenta Machado Júnior, 
filho do nosso prezado amigo e concei­
tuado industrial sr. Alberto Pimentá 
Machado.

— Com sua família regressou do 
Pôrto, onde fo i passar aa Festas do 
Natal e Ano Novo. o nosso prezado 
amigo sr. António José Barroso, esti­
mado sargento-ajudante, reformado.

— Na quinta-feira esteve entre nós 
o nosso prezado amigo e conceituado 
comerciante no Pôrto sr. Francisco 
Costa.

— Vimos na quinta-feira, nesta cida­
de, o nosso prezado amigo Rev. Arlin- 
do Faria de Barros.

— Acompanhado de sua esposa, re­
gressa hoje a Lisboa, onde é distinto 
professor, o nosso prezado amigo sr. 
Dr. Jorge da Costa Antunes.

Doentes
Operação — No Instituto de Oncolo­

gia de Lisboa foi submetida, na quinta- 
- feira passada, a uma melindrosa ope­
ração, que decorreu com êxito, a espôsa 
do nosso prezado amigo e estimado pro­
fessor do Liceu Martins Sarmento sr. 
Dr. António de Jesus Gonçalves, irmã 
dos nossos prezados amigos srs. Dr. 
Eduardo Almeida e Jerônimo Almeida.

Fazemos os melhores votos pelo bre­
ve e completo restabelecimento da bon­
dosa senhora.

#
Tem passado doente o nosso preza-



NOTICIAS DE 6 UIM ARAIS

do amigo sr. João Xavier de Carvalho. 
Desejamos o seu breve e completo res­
tabelecimento. í

— Tem continuado a experimentar • 
sensíveis melhoras, segundo nos infor- j 
mam, o sr. Alberto Teixeira da Silva,! 
funcionário dos Correios. Desejamos 
a continuação das suas melhoras.

— Apôs uns dias passados junto de 
sua estremosa fam ília, regressou ao 
Sanatório de Heliantia, onde se encon­
tra há tempos em tratamento, o nosso 
prezado amigo sr. João Gonçalves Mar-

' titis.
— Encontra-se há dias no hospital 

da V. O. T. do Carmo, no Pôrto, a-fim- 
-de sujeitar-se a um rigoroso trata 
mento, o nosso prezado amigo e antigo 
e estimado funcionário da Companhia 
dos C . F . do Norte, sr. Manuel Dias 
Pereira.

— Tem estado nesta cidade, em casa 
de sua família, a convalescer da grave 
enfermidade que iiltimamente sofreu, o 
nosso prezado amigo sr. Manuel da 
Rocha Mendes.

Fedido de casamento
Para o sr. José Ribeiro Salgado de 

Freitas, filho do sr. Manuel Ribeiro 
Salgado Barreto e de sua espôsa a sr.* 
D. Em ília Marques, de S. Lourenço de 
Sande,foi pedida em casamento a sr.“ 
D . Idalmina Ribeiro de Sousa, filha 
do estimado proprietário vimaranense 
sr. Manuel Ribeiro e de sua espôsa o 
sr.* D. Clara Maria de Sousa.

O casamento deve realizar-se breve­
mente.

Desejamos aos noivos muitas pros­
peridades.

Aniversários natalícios
Fazem anos:
No dia 13, os srs. Francisco da S il­

va e Abílio Carneiro ; no dia 14, o sr. 
António de Sousa Almeida ; no dia 15, 
a sr.* D. Maria Beatriz Teixeira Car­
neiro de Oliveira ; no dia 18, o antigo 
e conceituado industrial sr. João Ro 
drigues Loureiro; no dia 19, a sr.* D. 
Maria dos Anjos Freitas Teixeira Car­
neiro ; no dia 20, o conceituado indus­
trial e nosso bom amigo sr. António 
Vaz da Costa e o também nosso bom 
amigo sr. Adriano Sampaio de Abreu.

A todos apresentamos os nossos cum­
primentos de felicitações.

Diversas Notíoias

q  n o n c i A / *  b o
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S A U D A N D O . . .
Passa hoje o 10.° aniverásio do “Notícias de Guimarãis,,. Do que tem 

sido a profícua acção dêste jornal, na defêsa dos interêsses citadinos e conce­
lhios, no carinho pelos pobres, na colaboração das boas iniciativas, tudo quan­
to se diga, ainda é pouco. E quanto de sacrifícios, canseiras e arrelias tal 
missão representa?! Poucos, mnito poucos mesmo, o sabem apreciar como 
merece! -

Dez anos de luta constante, sem desfalecimentos, sem hesitações, são os 
raios mais brilhantes da auréola que envolve o nosso querido Director que, 
sempre àlerta, sempre na brecha, e sempre solícito, é um perfeito timoneiro 
desta Nau que há 10 anos singra donairosa e lépida por águas, mais vezes re­
voltas que bonançosas.

Nesta data de alegria, aproveitamos o ensejo para agradecer ao nosso 
prezado Director a boa vontade que sempre dispensou à nossa Secção, e mais 
ainda a grande estima com que tem distinguido todos os Edipistas.

Para o bom Amigo e digníssimo Director, para o seu Jornal e seus bri­
lhantes Colaboradores, vão as nossas felicitações e sinceros desejos de longa 
vida e prosperidades sem fim.

Lusbel.

P a l a V n a s  e  r»u z a d a s
2sr.° r7 d e  D o r a lv a s
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J?  Tuna jVcadémica
de Coimbra vem a Çuí- 
m arais

Esteve em Guimarãis, na penúlti­
ma sexta-feira, uma Comissão de 
Estudantes de Coimbra que veio tra­
tar da vinda, a esta cidade, da Tuna 
Académica da vélha Universidade.

Ficou definitivamente assente que 
o brilhante agrupamento artístico, 
de tão gloriosas tradições, realize 
um atraente Sarau no próximo dia 
io de Fevereiro, no Teatro Jordão.

A Tuna Académica vai, por certo, 
ser recebida de novo na nossa terra 
com a costumada fidalguia, sendo de 
esperar que as nossas gentis Damas 
não deixem de colaborar no bom 
acolhimento a dispensar aos estu­
dantes de Coimbra.

Jncêndios
No domingo, às i5 horas, mani­

festou-se incêndio numas medas de 
palha da Quinta das Fontainhas, lu­
gar da Presa, freguesia de Urgezes, 
pertencente ao Sr. Joaquim Ferreira 
Monteiro, das Taipas. O incêndio 
foi causado por um tiro de espingar­
da. Os bombeiros compareceram rà- 
pidamente evitando que o incêndio 
se propagasse a outras medas e à 
habitação.

— Por volta das 21 horas do pas­
sado dia 5, manifestou-se um violen­
to incêndio, provocado ao que pare­
ce por um curto circuito, na Fábrica 
de Fiação e Tecidos da Madrôa, da 
firma Freitas, Pereira & C.*, tendo 
as chamas atingido, em poucos mi­
nutos, grandes proporções.

O clarão via-se a distância, o que 
aumentou a curiosidade popular, ten­
do se ali juntado muitas centenas de 
pessoas.

O incêndio teve início na secção 
de arrumos e acabamento, comuni­
cando-se rapidamente aos armazéns. 
Os bombeiros, porém, que compare­
ceram com a maior prontidão, evi­
taram que as chamas se propagassem 
à secção de Fiação e à Tecelagem, 
e conseguiram, em pouco tempo, di­
minuir a fúria das labaredas. Os ser­
viços foram muito apreciados, tendo 
sido dirigidos superiormente pelo 
ilustre Comandante dos B. V. Sr. 
José Luís de Pina.

No ataque ao incêndio foram mon­
tadas quatro agulhetas.

Os prejuízos, ainda assim, são ava­
liados em algumas dezenas de contos, 
estando cobertos pelo seguro.

Jjesaparecido
Há dias desapareceu de casa de 

sua família Sebastião Peixoto, casa­
do, sapateiro, residente na Rua da 
Arcela, freguesia de Azurém. Veste 
camisola amarela, casaco azul escu­
ro, calça amarela escura, sobretudo 
verde e chapéu castanho, aparentan 
do 5o anos e dando indicação de 
alienação mental. A’s pessoas que 
conheçam o seu paradeiro pede-se o 
indiquem às autoridades.

fe ir a  e Romaria 
de Santo jflm aro

No lugar do mesmo nome, na fre­
guesia de S Vicente de Mascotelos, 
próximo desta cidade e do apeadeiro 
do Caminho de Ferro de Covas, rea 
liza-se no próximo dia i5 a antiga

1 M H M f l

Horizontais: 1 — fixarás 
na memória; 2 — abrevia 
tura de oeste ; 8 — regente; 
entrar suavemente ; 4 — 
doença; trapaça; 5 — aber­
tura circular; celebrar; 6 — 
três letra» de “Artnr„; as 
sunto ; 7 — rente ; empre­
gas ; 8 — safa 1; 9 — dese­
jar (inv.); data ; 10 — nome 
de mulher; realidade; 11 — 
morrias.

Verticais : 2 — nota mu 
sical; ajustarei; 8 — insis 
tia; 4 — cobertas com lou­
sa ; 5 — está; 6 — conjuntos 
de notícias ; 7 — número ro­
mano equivalente a 500; 
8 — comportamento ; 9 — 
instrumento inns'cal de so­
pro (pl.); mulher acusada; 
10 — má hora; figura; 11 — 
pouco vulgares.

Jom ilaile [ M í s t i c a  M aiaD se>
Dêste popular agrupamento chara- 

dístico recebemos a seguinte circular, 
que gostosamente publicamos:

“Setúbal, 22-XII 941.
Temos 0 prazer de comunicar a 

V. . . .  que na reunião de 14 do cor­
rente dos componentes desta Socieda 
de foi eleita a seguinte Direcção para 
0 ano 1942:

Laureano Rocha (Sadino); José Fi­
dalgo (Mulato)*; Alberto Paquete (AI - 
mapa).

Comunicamos também que fazem pre­

sentemente parte da Sociedade Chara 
dística Setubalense os confrades :

Almapa, Aportas, D. Sabichão, Javí- 
pera, Lhalha, Lujoca. Mulato, Patêgo 
d’Azoia, Sadino e Ti-Manel.

Na referida reunião foi aprovado 
um voto de louvor à brilhante secção 
que 0 confrade dirige.

Com os protestos da nossa mais alta 
consideração, somos a desejar lhe

Saúde e charadismo

Pela Sociedade Charadística Setubalense,

José M. de Sousa Fidalgo (Mulato) 
Secretário..

Feira de Gado Bovino, denominada 
de Santo Amaro que costuma ser 
muito concorrida e fértil em transac- 
ções. No domingo imediato, dia 18. 
também ali se realiza a Romaria, que 
costuma ser igualmente muito movi­
mentada.

Restaurante
Teixeira jYtendes

Sob a orientação do seu antigo 
proprietário reabriu, segundo nos 
informam, êste antigo e acreditado 
Restaurante, da T. de Camões e que 
continua a primar pelo seu óptimo 
tratamento.

Reunião
E' no próximo domingo, 18 do 

corrente, que se realiza a retinião 
mensal da Pia Associação dos Ami­
gos do Sagrado Coração de Jesus, 
na igreja de Nossa Senhora da Oli­
veira, pelas 7 horas, constando de 
missa, prática, comunhão e bênção 
do Santíssimo.

Serviço de farm ácias
Hoje, domingo, está de serviço 

permanente a Farmácia Henrique 
Gomes, à Rua da República.

FALECIMENTOS e SUFRÂ9I0S

e dedicação ao Clube, soube con­
quistar verdadeiras amizades.

Em sinal de sentimento pela sua 
morte a bandeira na sede do «Vitó­
ria» foi colocada a meia haste.

O seu funeral realizou-se na quin­
ta feira, à tarde, para o Cemitério 
Municipal, tendo-se incorporado no 
préstito fúnebre os jogadores, trei­
nador e Direcção do «Vitória», mui­
tos amigos e admiradores do inditoso 
môço, etc.

Sôbre o seu ataúde foram coloca­
dos muitos ramos de flores com sen­
tidas dedicatórias dos colegas e ami­
gos do extinto.

Fechou o caixão o Sr. António 
Faria Martins, Presidente do «Vitó­
ria Sport Club».

Que descanse em paz.
A’ família do finado e, bem assim, 

à Direcção do «V. S. C.» apresenta­
mos os nossos cumprimentos de con 
dolências.

De luto
Em Loulé, finou se, no dia 28 de 

Dezembro último, o pai do nosso 
prezado amigo Sr. João Formosinho 
Macias, antigo Chefe da Secção de 
Guimarãis e actual Director de Fi­
nanças em Faro, a quem «Noticias 
de Guimarãis» apresenta os seus 
cumprimentos de condolências.

tume, que terminaram com um «Te- 
-Deum».

A Mesa, na companhia dos antigos 
Administradores daquela V. O. T er­
ceira, visitaram ainda as dependên­
cias do Hospital recebendo os cum­
primentos das Irmãs, clínicos, etc.

Irmandade de Santc António — Na 
sala de despacho da Irmandade de 
Santo António, erecta na capela da 
V. O. T. de S. Domingos, efectuou- 
-se, no domingo, a sessão de posse da 
nova Mesa, que vai gerir aquela cor- 
poração religiosa no triénio 1942/44, 
tendo comparecido todos os novos 
mesários.

O acto de posse fez se segundo o 
determin do pelo Estatuto, tendo-se 
procedido, em seguida, à distribui 
ção dos cargos

A Mesa reUniu em seguida tendo 
tomado algumas deliberações. ,

S. Sebastião — Devem iniciar-se | 
hoje, no templo de S. Dâmaso, as . 
novenas que precedem o festividade 1 
em honra do Mártir S. Sebastião, 
que ali se realizará na forma dos 
anos anteriores, no próximo dia 20.

: T E A T R O  J O R D Ã O j
MOclE, às 15 e às 21 hor»as

fl Ú L T I M A  F R O N T E I R A
com Gary Cooper, Walter Brennan e Doris Davenport.

Um filme repleto de acção e movimento que é 
a produção mais empolgante do seu género.

Quirtta-feipa, 15 :
Repetição do maravilhoso film e musical

B A L A L A I K A

e o m u n i c a d o
José Maria dos Santos Fonse- : 

ca, que foi empregado na O uri- j 
pesaria da Rua de Paio Galpão, * 
reconhecidamente agradece as' 
apreciadas e honrosas ordens 
de V. E x c o m o  interessado 
na mais antiga e acreditada 
Ouripesaria desta cidade, de 
Aureliano Fernandes, Filho.
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Presidente da Câmara
«Foi denegada autorização para 

que o Sr. Dr. João Rocha dos Santos., 
Presidente da Câmara Municipal de, 
Guimarãis, seja demandado judicial-! 
mente num processo que contra êle e 
outros pende na 2.a secção da secre­
taria judicial daquela comarca.»

Dos jornais.
Trata-se do seguinte:

Uma Junta de freguesia do conce­
lho atestou que um soldado era o 
único amparo de sua mulher. O Sr. 
Presidente da Câmara confirmou o 
atestado.

Mais tarde o tenente reformado 
I.uís de Lima Castela, antigo funcio­
nário da Caixa Geral de Depósitos, 
nesta cidade, informou as autorida­
des militares em sentido contrário.

Esta informação deu lugar ao pro­
cesso a que os jornais se referem.

Benef içênçia  do NOTÍCIAS
Do nosso prezado amigo 

Sr. Joaquim Hermenigildo 
da Cunha e Costa, do Pôr­
to, recebemos, para os nos­
sos pobres, a quantia de. .

Muito obrigados.
10J00

Uma casa que honra

Guimarãis

No intuito de dar a conhe­
cer aos leitores o progressivo 
desenvolvimento da vida co- i Fonseca,

{x ía e  o rm n d y a ô & d lía
13,86 m. (21,64 rac/5) 
19,76 m. (15,18 mc/8) 
24,92 m. (12,04 mc/8)

31,32 m. ( 9,58 mc/8) 
31,55 m. ( 9,51 mc/8) 
41,96 m. (7 ,15 mc/8)

(*) Este noticiário ouve-se também em G R V, em 24,92 me­
tros (12,04 mc/s).

Assinai e lêde «I_iOH>TIDO!l>T O .A .T  JTJX3JTO -», sema­
nário ilustrado e órgão oficial da B. B . C., revista indispensável 
a quantos se interessam pela cultura e pelas actualidades da guerra.

Depósito na Livraria Bertrand, Rua Garrett — Lisboa.
3o7 Preço, 1$20.

12,15 Noticiário G R Z . . . . 
G S O . . . .

12,30 Actualidades G R V . . . .

21,00 (*) Noticiário G S C . . . . 
G S B . . . .

21,15 Actualidades G R T . . . .

Mundo Português. E o Sr. 
Vasco Leão procurou eluci 
dar-nos,, descrevendo a histó­
ria e longa vida desta casa. 
Mostrou-nos elementos que lhe 
foram pedidos por o Ex.m0 
Sr. Comendador Roque da 

digno Presidente da
mercial e industrial da nossa 
terra, visitámos várias casas 
que, no meio vimaranense, 
ocupam lugar de destaque. E, 
assim, cumprindo esta missão

Câmara do Comércio de Lis­
boa.

A fundação desta Casa data 
dos princípios do século XIX, 
conforme elementos que ga-

de bem informar o público,! rantem ter sido êste secular es- 
verificámos com surprêsa e tabelecimento fundado no ano

Alberto de Oliveira (Pantaleão)
Aos estragos da terrível tuberculo­

se e após cruciantes sofrimentos, fi- 
nou-se, na quarta-feira, o antigo e 
estimado jogador do grupo de honra 
do «Vitória Sport Club» Sr. Alberto 
de Oliveira (Pantaleão), que contava 
25 anos de idade.

O desventurado mancebo que, com 
o seu esforço e boa vontade, contri­
buiu para muitas tardes de glória do 
team de honra do Clube Vimaranen­
se, deixa na orfandade três crianças 
de tenra idade.

A sua morte, já infelizmente espe­
rada há algumas semanas, causou 
profunda consternação, principal­
mente no nosso numeroso meio des­
portivo, onde Alberto de Oliveira 
(Pantaleão), pelo seu porte correcto

Vida Ca t ó l i c a
V. 0. T. de 3. Domingos — No dia 

6 do corrente tomou posse a nova 
Mesa Administrativa da V. O. T. de 
S. Domingos, a que preside o Sr. Dr. 
João Martins de Freitas e que é com­
posta por diversas pessoas, cujos no­
mes publicámos já, que vão por cer­
to trabalhar com a maior dedicação 
em prol do engrandecimento daquela 
Casa Hospitalar de tão nobres tra­
dições.

No acto de posse fizeram-se algu­
mas afirmações, prometendo a nova 
Mesa zelar os interêsses da institui 
ção cujos destinos lhe foram confia­
dos.

Seguidamente ao acto de posse 
houve na capela da V. O. T. de S. 
Domingos os actos religiosos do cos-

não menos agrado, bem di­
gnos de registo, que adentro 
das velharias da nossa históri­
ca Guimarãis uma outra exis­
te, muito honrando o comér­
cio, a cidade e a indústria 
portuguesa. Trata-se do esta­
belecimento da conceituada fir- 

1 ma Aureliano Fernandes, Fi­
lho, que, avessa a anúncios de 
reclame, — costume tradicio­
nalmente mantido, — recusou 

i ceder a publicidade.
1 Então, em conversa amena 
com o seu proprietário, o nos­
so amigo Sr. Vasco Leão Fer­
nandes, viemos a saber que 
esta casa, muitíssimo respeita­
da, é das mais célebres pela

de 1812.
— Existe e conservo interes­

sante documentação, afirma, 
orgulhoso, o nosso amigo.

Por ela se sabe que foi esta 
Casa a principal fornecedora 
da Ourivesaria em Portugal, 
isto numa época em que os 
artigos desta indústria prima­
vam pela sua especialidade em 
Guimarãis.

Em 1816, António José Fer­
reira Leão, sucessor de seu 
sôgro, procurou desenvolver 
os seus negócios de Ourive­
saria nas províncias do Alen­
tejo e Algarve, tendo mesmo 
casa privativa em Vila Viçosa. 
Sucedeu ao honrado Ferreira

pressões àcêrca desta Casa de 
que sou o seu actual proprie­
tário, impressões que muito sa­
tisfazem o meu espírito.

Esta Casa, honra e glória da 
Indústria da Ourivesaria Por­
tuguesa, tão grandes propor­
ções tomou, que pode dizer- 
-se que ela espalhou, durante 
todo o século XIX, os seus 
afamados artigos de fino e de­
licado trabalho, como jóias e 
artísticas pratas para colares 
das mais nobres famílias.

Em 1931 ampliou os seus 
negócios com importação e 
exportação para o Brasil, etc. 
Presentemente, esta Casa, que 
acaba de passar por um mais 
completo desenvolvimento pa­
ra 0 seu ramo industrial, con­
tinua seguindo as pisadas e o 
exemplo dos meus antepassa- 

j dos.

sua antiguidade, coisa que des* | Leão seu genro, Manuel Joa- 
conhecíamos. Todos sabem quim da Cruz, que, por sua vez,
que a indústria vimaranense foi 
sempre uma das glórias da In­
dústria Nacional 1 Data de sé­
culos o seu aparecimento, con­
forme opinião autorizada dos

também passou ao genro An­
tónio José Fernandes e, em 
1901, êste a seu filho Aureliano 
Leão da Cruz Fernandes. Com 
o seu desenvolvimento, sem-

mestres e historiadores. Pois,1 pre crescente, e mantendo, ín- 
esta casa, ainda conserva tra-jtegra, a sua honestidade se­
dições que se ligam a êsses cular, conseguiu justa fama 
vélhos tempos de labor artís- entre as melhores casas do 
tico, e tanto assim que, ainda seu género, 

j há poucos meses, obteve uma Percorrendo o país, encon- 
merecida homenagem que lhe tro, ainda, vélhos comercian- 
foi prestada na Exposição do tes que me revelam as suas im-

N o tíc ia s  m il i ta r e s
Os mancebos que completarem 19 

anos no ano findo, devem compare­
cer, na Câmara, com duas fotogra­
fias actualizadas, prestando as devi­
das declarações perante o recensea­
dor militar.

Os pais também são obrigados a 
comparecer naquela repartição públi 
ca.

O praso para a referida apresenta­
ção termina no dia 3i do corrente.

tEBBEM-K OS HOMUTES PgtDIBi
Uma propriedade em S. Torcato 

| denominada a Cachada, composta de 
terras lavradias e duas bouças de ma­
to com pinheiros e carvalhos, e duas 
casas urbanas.

Em S. Lourenço, no lugar da Pon­
te, duas moradas de casas urbanas 
com quintal.

Recebe propostas e presta todos os 
esclarecimentos, PEDRO FERNAN­
DES — Rua Dr. António Mota Pre­
go, 14 — Guimarãis. 250
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NOTICIAS DE GUIMARÀIS

FÁBRICA DE PENTES 

DO RIBEIRINHO, L.D<

Fornecedora dos principais Armazéns Exportadores

Casa fundada em 1908

TELÇFONE, 128

P E N T E S - T R A V E S S A S  
G A N C H O S  - CALÇA D EIRAS 
A G U L H A S  P A R A  L Ã

U J  D M A I R Â l l

f É i H Í l W i l l
Pentes, travessas, artigos 
de galalite e celuloide

JD IE

Alberto de Oliveira
Sucessor da Firma

José Mendes de Oliveira & C.a, L.da
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O&SILVA.LDA

Rua da Republica, 57-A e 59 

G U I M A R À I S

Os 50 anos de existência dêste estabe­
lecimento e a boa norma usada pelos 
seus proprietários nas suas transacções, 
são a melhor justificação da preferência 
que 0 Ex.rno Público lhe tem dispensado.

D E S P A C H O S  P E  E X P O R T A Ç Ã O ,
I M P O R T A Ç Ã O  E C A B O T A G E M

RUA NOVA DA ALFANOEGA, 67 
P O R T O

CASA FUNDADA EIN/I 1828

T E L E F O N E S  {t e E s t a d o ,
73
57

Agentes de Navegação, de Fabricantes
e Negociantes estranjelros e nacionais

AURELIANO FERNANDES, FILHO
- = = = ~ - =  O U R I V E S A R I A

PROCUREM V. EX.AS A  G AR AN TIA  

J O I A S  ■ O U R O  ■ P R A T A S  

PREFIRAM OS MELHORES PREÇOS
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